
Crise japonesa adia crédito 
Tóquio — A crise dos ban-

cos no Japão e o impasse que a 
busca de uma solução provoca 
há mais de uma semana na Dieta 
— o parlamento nipônico — im-
pediu ontem a assinatura dos 
contratos definitivos de quase 
US$ 1,1 bilhão em financiamen-
tos do Eximbank ao Brasil. A si-
tuação deve se repetir hoje com 
os outros US$ 500 milhões de 
créditos já confirmados pelo 
Fundo de Cooperação Econômi-
ca Ultramarino. Na falta de me-
lhor alternativa, os dois gover-
nos concordaram em firmar ape-
nas protocolos, que serão substi-
tuídos por contratos assim quan-
do o funcionamento dó Legisla-
tivo se normalizar. 

O principal partido de opo-
sição japonês está bloqueando 
desde segunda-feira a sala da co-
missão de orçamento, para im-
pedir a inclusão no orçamento de 
uma dotação de quase US$ 7 bi-
lhões para salvar 7 cooperativas 
de crédito habitacional. A medi-
da ameaça até a sessão solene de 
hoje na Dieta, onde o presidente 
Fernando Henrique deve 
discursar. 

Fernando Henrique Cardo-
so usou indiretamente -a crise ja-
ponesa ontem, ao falar para exe-
cutivos dos setores de telecomu-
nicações reunidos em seminário, 
no Eximbank. Usou a crise de lá  

para sensibilizá-los quanto às di-
ficuldade? políticas que seu go-
verno atravessa para levar adian-
te o programa de reformas e 
atrair investimentos. 

Bom negócio — "Vivemos 
uma nova fase da história do 
Brasil, marcada por uma palavra 
que é cara aos japoneses, a esta-
bilidade, e pelo começo da uni-
versalização de uma sociedade 
de mercado, que impõe um dese-
nho de um futuro tendo em vista 
um aumento do consumo", dis-
se o Presidente. "Quem primei-
ro se aproveitar das condições 
favoráveis, mais estavelmente 
vai se beneficiar delas", afir-
mou antes de garantir: "É um 
bom negócio investir no 
Brasil". 

Dando seqüência a um con-
vite que fizera pouco antes, ao 
discursar para cerca de 300 em-
presários e executivos em um al-
moço da sede do Keidanren, a 
federação das indústrias do Ja-
pão, o Presidente prometeu tra-
tamento especial aos primeiros 
investidores. "O Governo será 
mais sensível àqueles que neste 
momento se dispuserem a nos 
ajudar a obter um desenvolvi-
mento mais sustentado da econo-
mia brasileira". O Japão, disse 
o Presidente, é um parceiro pre-
ferencial pelas afinidades que 
unem os dois países. 


